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Normas para elaboração e apresentação de textos 

 

Submissão e formatação: directrizes gerais 
 
- Todos os textos devem ser submetidos por e-mail para o endereço dos AHAM 

(anais.cham@fcsh.unl.pt), em ficheiros Microsoft Windows ou compatíveis, 
em folhas de formato A4, com margens de 2,5 cm, espaço duplo e letra Times 
New Roman em tamanho 12. 

 
- As propostas de artigo devem ser entregues livres de marcas de autoria, 

acompanhadas por um resumo de até 100 palavras, em português e inglês; 
de quatro a seis palavras palavras-chave, nas mesmas línguas, e de uma 
breve nota curricular, com endereço institucional e contacto e-mail 
actualizados, em ficheiro separado. 

 
- Os subtítulos de divisões do texto devem ser grafados a negrito.  
 
- O uso de itálico restringe-se a expressões estrangeiras e a destaques 

realizados em citações.  
 
- No caso de os artigos integrarem palavras em outros alfabetos ou com sinais 

diacríticos, os autores devem providenciar o respectivo software de leitura, no 
acto de entrega do texto.  

 
- Gráficos e imagens devem ser entregues em ficheiros separados, em formato 

JPEG, GIF ou TIF, em alta resolução (mínimo de 200 dpi). 
 
- Tabelas, gráficos ou figuras devem ser numerados, ter um título e, sempre 

que provenham de outra fonte, tê-la claramente nomeada. 
 
- Devem ser indicados no texto os locais de inserção de todos os gráficos, 

tabelas ou imagens.  
 
- Cabe exclusivamente aos autores assegurarem que as imagens têm as 

autorizações exigidas pela legislação vigente em matéria de direitos de autor. 
 
 
Línguas de publicação e questões de estilo 
 
- Apenas serão considerados para publicação artigos escritos em português, 

espanhol, francês ou inglês. 
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- Para cada uma das línguas de publicação devem seguir-se as normas 
ortográficas vigentes e as regras de estilo mais indicadas.  

 
- Nomes próprios e apelidos de origem europeia citados no corpo do texto têm 

a sua grafia modernizada. 
 
- Em cada circunstância, o tipo de aspas recomendado (angulares rectas, 

curvas ou plicas) varia de acordo com a língua de redacção. Em textos 
escritos em português, os AHAM recomendam de um modo geral o uso de 
aspas angulares rectas ou francesas («»), e aspas curvas ou inglesas (“”) em 
situações de aspas dentro de aspas.   

 
 
Citações 
 
- Tendo até três linhas, as citações figuram no corpo do texto, entre aspas. 

Tendo maior extensão, destacam-se em parágrafo próprio, tamanho 11, com 
recuo de 1,25 cm à esquerda e espaço simples, sem aspas.  

 
- A introdução de palavras ou termos no corpo das citações assinala-se entre 

parênteses rectos ([ ]). 
 
- Omissões de trechos de citações identificam-se por reticências, entre 

parênteses curvos. 
 
- Citações em línguas estrangeiras devem fazer-se no original, 

disponibilizando-se em nota a respectiva tradução para a língua do texto, 
sempre que o original seja em língua diversa das admitidas pelos AHAM 
(português, espanhol, francês ou inglês). 

 
Transcrição de manuscritos 
 
- Tanto é aceitável o estrito respeito pela grafia dos textos manuscritos, como a 

sua modernização ou, ainda, uma via intermédia, expressas pelos autores as 
normas de transliteração. 

 
- Aconselha-se a indicação de uma ou mais referências bibliográficas a este 

respeito. Por exemplo: 
 

Walter W. GREG, «The rationale of copy-text», in J. C. Maxwell (ed.), The 
Collected Papers of Walger W. Greg, Oxford, Clarendon Press, 1966, pp. 374-
391. 
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José Honório RODRIGUES, Teoria da História do Brasil (Introdução 
Metodológica), 5ª ed. atualizada, São Paulo, Companhia Editora Nacional; 
Brasília, Instituto Nacional do Livro, 1978, Cap. 13 («Crítica de textos e a 
edição de documentos históricos»), pp. 378-404. 

 
P.e Avelino de Jesus da COSTA, Normas gerais de transcrição e publicação 
de documentos e textos medievais e modernos, 3ª ed. muito melhorada, 
Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática/ Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 1993. 
 
Gabriel AUDISIO et Isabelle RAMBAUD, Lire le français d'hier. Manuel de 
paléographie moderne XVe-XVIIIe siècle, 3e éd. revue et augmentée, Paris, 
Armand Colin, 2005. 

 
 
Notas de rodapé e referências 
 
- Identificadas com algarismos indo-arábicos, as notas de rodapé devem ser 

escritas em letra de tamanho 10 e espaço simples. 
 
- Fontes e documentos inéditos referem-se de acordo com os critérios que a 

seguir se utilizam: 
 
 a) primeira ocorrência: 
 

ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO [ANTT], Instrumentos de 
Descrição, Liv. 399 (Chancelaria da Ordem de Cristo). 
 
BIBLIOTECA DA AJUDA [BA], Códs. 54-VI-1 a 5 («Catálogo de marcas de 
água consoante os documentos existentes na Biblioteca da Ajuda», de 
Jordão Apolinário de Freitas). 
 
BIBLIOTECA NACIONAL DE PORTUGAL [BNP], Reservados, Cód. 864, 
fls. 302-304 (Lista do auto da fé celebrado na Igreja de Santo Antão de 
Évora, 26 de Janeiro de 1716). [Consultado em 20/03/2012]. Disponível em 
http://purl.pt/15393/2/cod-864/cod-864_item2/index.html.  
 
ARCHIVIO SEGRETO VATICANO [ASV], Archivio Consistoriale, Acta 
Camerarii, Vol. 9, fl. 63. 
 
HISTORICAL ARCHIVES OF GOA [HAG], Monções do Reino, nº 6-B, fl. 27 
(Carta do rei [Filipe II] para o vice-rei, D. Martim Afonso de Castro, Lisboa, 
23 de Março de 1605). 
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ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO [AHU], Conselho Ultramarino, São 
Tomé, Cx. 14, doc. 1 (Ofício do capitão-mor Vicente Gomes Ferreira, para 
o Secretário de Estado da Marinha e do Ultramar, Martinho de Melo e 
Castro, São Tomé, 26 de Fevereiro de 1772). 

 
b) ocorrências seguintes: 

 
BA, Cód. 54-VI-2, fl. [8]. 
 
BNP, Reservados, Cód. 864, fl. 303. 
 
HAG, Monções do Reino, nº 6-B, fl. 27. 
 
AHU, Conselho Ultramarino, São Tomé, Cx. 14, doc. 1. 

 
- As referências bibliográficas dispõem-se nos rodapés, respeitando os critérios 

plasmados nos seguintes exemplos: 
 
 a) primeira ocorrência: 

 
J. P. Oliveira MARTINS, Portugal em África, Porto, Livraria Internacional de 
Ernesto Chardron, 1891. 
 
José Júlio RODRIGUES, Les colonies portugaises, Lisbonne, Imprimerie 
Nationale, 1888 (Extrait des Bulletins de la Société Royale de Géographie 
d’Anvers). 
 
Gilberto FREYRE, Casa-Grande & Senzala: formação da família brasileira 
sob o regime da economia patriarcal, 25ª ed., Rio de Janeiro, José Olympio 
Editora, 1987. 
 
C. R. BOXER, The Portuguese Seaborne Empire 1415-1825, [2nd ed.], 
Manchester, Carcanet/ Calouste Gulbenkian Foundation, 1991. 
 
C. R. BOXER, Fidalgos no Extremo Oriente 1550-1770. Factos e Lendas 
de Macau Antigo, trad. Teresa e Manuel Bairrão Oleiro, Macau, Fundação 
Oriente/ Museu e Centro de Estudos de Macau, 1990, pp. 10-21. 
 
Francisco BETHENCOURT e Kirti CHAUDHURI (dir.), História da 
Expansão Portuguesa, Vol. 1 («A Formação do Império, 1415-1570»), 
[Lisboa], Círculo de Leitores, 1998.  
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A. J. R. RUSSEL-WOOD, «Men under stress: the social environment of 
the Carreira da Índia (1550-1750)» in Luís de Albuquerque e Inácio 
Guerreiro (eds.), II Seminário Internacional de História Indo-Portuguesa, 
Lisboa, 1985, pp. 19-35. 
 
Jean AUBIN, «Un Voyage de Goa à Ormuz en 1520», Modern Asian 
Studies, Vol. 22, Nº 3 (1988), pp. 417-432.  
 
Jean AUBIN, «Deux Chrétiens au Yémen Tāhiride», Journal of the Royal 
Asiatic Society, Third Series, Vol. 3, Nº 1 (April, 1993), pp. 33-52. 
 
Fernando BOUZA ÁLVAREZ, «Entre dos reinos, una patria rebelde. 
Fidalgos portugueses en la Monarquía Hispánica después de 
1640», Estudis: Revista de historia moderna, nº 20 (2004), pp. 83-104. 
[Consultado em 20/03/2012]. Disponível em 
http://centros.uv.es/web/departamentos/D235/data/informacion/E129/PDF1
18.pdf  

 
b) ocorrências seguintes: 
 

 J. P. O. MARTINS, op. cit., pp. 117-120. 
 
F. BETHENCOURT e K. CHAUDHURI (dir.), op. cit., Vol. 2, p. 203. 
 
A. J. R. RUSSELL-WOOD, art. cit., p. 20 
 
F. BOUZA ÁLVAREZ, art. cit., p. 90. 
  
G. FREYRE, op. cit., passim; C. R. BOXER, Fidalgos, cit., p. 39, e J. 
AUBIN, «Deux Chrétiens», cit., pp. 30-31.  
 

- No fim dos artigos, deve figurar a relação integral da bibliografia citada, 
disposta alfabeticamente pelos apelidos dos autores. 

 

 


